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1. Introdução 

O estágio curricular integrado no plano de estudos do MICF representa o consolidar de 5 

anos de aprendizagem, assim como, a transição para o mercado de trabalho. Este constitui 

um meio de aplicação e enriquecimento dos conhecimentos adquiridos. 

O farmacêutico enquanto agente de saúde pública assume uma importância crescente na 

sociedade, não só por ser o especialista do medicamento mas também por nos últimos anos 

ter focado a sua actividade no doente, procurando promover a qualidade de vida da 

população em geral.  

O conceito de farmácia comunitária sofreu alterações nos últimos anos, passando do local 

destinado exclusivo à dispensa de medicamentos para um espaço de promoção da saúde 

pública. A farmácia comunitária é hoje, um espaço de saúde, com intuito de assegurar a 

continuidade dos cuidados prestados ao doente e de promover a qualidade de vida dos 

utentes. Dada a fácil acessibilidade da população a este espaço, este é tido para muitos, 

como primeira opção na procura de ajuda em questões de saúde.  

O meu estágio decorreu na Farmácia São José, tendo sido a minha opção por ser uma 

farmácia com grande dinâmica e pelo reconhecimento que esta tem junto do público pelo 

serviço prestado. 

Este relatório tem como objectivo demonstrar a experiência vivida durante o estágio, 

referindo através de uma análise SWOT, os principais pontos fortes, pontos fracos, 

oportunidades e ameaças sentidos.  
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2. Análise SWOT 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1 Pontos Fortes 

O estágio em farmácia comunitária foi uma experiência que permitiu a aquisição de novos 

conhecimentos e competências. Viver o dia-a-dia de uma farmácia, fazendo parte das 

actividades é uma grande oportunidade nesta fase de transição para o mercado de trabalho. 

Os seguintes pontos permitiram que esta fosse uma experiência positiva. 

 

2.1.1 Execução de diversas actividades 

O mercado farmacêutico está cada vez mais competitivo, sendo por isso importante que 

o farmacêutico esteja apto a desenvolver diferentes tipos de actividades. Na farmácia 

comunitária, a acção do farmacêutico vai muito além do atendimento ao público, havendo 

outras áreas importantes no funcionamento da farmácia como a gestão e organização, 

conferência de receituário, preparação de manipulados, entre outras. No decorrer do meu 

estágio tive a oportunidade de desenvolver estas actividades, o que considero ser uma 

vantagem na minha formação.  

 

 

 Situação económica 

 Comunicação com os utentes 
 Localização da farmácia 

 Formação contínua 

 Sifarma2000 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Execução de diversas actividades 

 Prescrição por DCI 

 Equipa técnica 

 Experiência adquirida em estágio de 

verão 

 Conhecimentos de Dermocosmética 

 Dificuldade de integração dos 

conhecimentos 

Oportunidades Ameaças 
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 Atendimento 

O farmacêutico intervém em todas as fases do ciclo de vida de um medicamento, desde o 

desenvolvimento, produção, controlo, selecção, aquisição, armazenamento, até à dispensa. A 

dispensa é o último contacto que o doente tem com um profissional antes de iniciar a 

terapêutica, o que coloca o farmacêutico numa posição privilegiada que lhe permite ter uma 

intervenção na saúde desses doentes.  

No que diz respeito a MNSRM, os utentes são incentivados através de anúncios 

publicitários alusivos a essa categoria, a consultar o farmacêutico para esclarecimentos de 

dúvidas ou obtenção de mais informações. Hoje em dia, devido à fácil difusão de informação, 

os utentes estão mais alerta e informados, exigindo uma atenção mais personalizada.  

No momento de atendimento, a acção principal do farmacêutico passa pelo 

aconselhamento do utente, não devendo limitar-se à cedência dos medicamentos ou de 

outros produtos de saúde. É a capacidade de aconselhar o utente, que entre outros factores, 

promove a diferenciação do farmacêutico dos outros profissionais de saúde.  

Enquanto estagiária, o atendimento ao público constituiu para mim a oportunidade de 

expor e aplicar os meus conhecimentos e de desenvolver as minhas capacidades de 

comunicação. Esta foi das actividades mais desafiantes para mim e em que surgiram mais 

dificuldades mas por isso mesmo, foi também a que me permitiu evoluir mais. Na farmácia 

São José a dispensa da maioria dos medicamentos é feita por robot, estando a possibilidade 

de ocorrência de erros na dispensa minimizada, facto que ajudou a controlar a insegurança 

característica desta experiência. 

 

 Gabinete do Utente 

O gabinete do utente é um espaço reservado à determinação de parâmetros bioquímicos 

e fisiológicos dos utentes, tais como, glicémia, triglicéridos, colesterol total e pressão 

arterial. Este serviço permite um contacto mais pessoal com o utente e constitui também 

um modo de monitorizar os regimes terapêuticos dos mesmos. Uma vez que quem procura 

este serviço, são geralmente doentes medicados ou utentes que necessitam de um controlo 

mais apertado destes parâmetros, este é também um momento em que o farmacêutico tem 

a possibilidade de dar a conhecer as medidas não farmacológicas que possam ajudar a 

controlar resultados indesejáveis. Neste espaço realiza-se também a administração de 

vacinas e injectáveis e consultas de nutrição.  
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No contacto inicial com este espaço, fui observando a determinação por parte de um 

farmacêutico dos diferentes parâmetros mencionados, de modo a perceber como executar 

esta tarefa. Posteriormente, tive possibilidade de fazer várias determinações, sendo uma 

oportunidade para aperfeiçoar a técnica.  

 

 Gestão e Organização 

Para o bom funcionamento da farmácia é necessário ter disponíveis os produtos em 

quantidade adequada e em boas condições de conservação, ou seja, é fulcral a gestão do 

aprovisionamento e armazenamento dos mesmos, garantindo a viabilidade económica da 

farmácia.  

Na formação de um farmacêutico são transmitidas as noções básicas das diferentes etapas 

de gestão e organização de uma farmácia. Acompanhar e realizar algumas destas etapas é 

uma mais-valia, pois permite complementar as noções adquiridas, integrá-las num contexto 

prático e compreender a importância de uma boa gestão e organização e os diferentes 

factores a analisar para que tal aconteça. 

 

 Conferência de receituário 

No acto da cedência de MSRM, a avaliação da validade da receita é da responsabilidade do 

farmacêutico ou técnico que presta esse atendimento. No entanto, há sempre a possibilidade 

de ocorrerem erros pelo que é necessário a conferência e correcção das receitas.  

Diariamente, as receitas são organizadas e agrupadas por organismo e lote e posteriormente 

conferidas. Na farmácia São José, a organização das receitas é feita pelos estagiários, assim 

como, a primeira fase de conferência das mesmas. Nessa primeira fase, o estagiário verifica a 

existência da vinheta do médico e do local de prescrição (se aplicável), assinatura do médico 

prescritor, prazo de validade da receita, número de beneficiário do utente, facturação da 

receita no organismo correspondente, data da cedência e assinatura do responsável pela 

mesma e assinatura do utente no local apropriado. Os farmacêuticos responsáveis fazem 

depois uma segunda conferência em que incluem a análise dos medicamentos prescritos, 

seguida da correcção dos erros detectados. A par destas tarefas, à medida que os lotes eram 

corrigidos e ficavam completos, imprimia o Verbete de Identificação correspondente de cada 

lote. 

 Esta actividade permitiu que em simultâneo fosse conhecendo os diversos regimes de 

comparticipação dos medicamentos, facilitando o momento de atendimento ao balcão. 
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 Preparação de manipulados 

Com a evolução da indústria e tecnologia farmacêutica, a preparação de medicamentos na 

farmácia comunitária decaiu. No entanto, continua a ser fundamental em casos de 

necessidade de ajuste de doses, comum em pediatria, e na preparação de formulações não 

disponíveis no mercado. 

A Farmácia São José tem ao seu dispor o software SoftGaleno®, cujo objectivo é facilitar a 

gestão dos manipulados. As suas principais funcionalidades são a gestão de stocks das 

matérias-primas, gestão de clientes e fornecedores, registo de quebras, cálculo do preços 

dos manipulados, entre outros.  

Durante o estágio tive oportunidade de preparar um manipulado, uma pomada de 

vaselina salicilada, com supervisão da farmacêutica responsável e de observar e colaborar na 

preparação de outros, como papéis de glucose e pomada de enxofre. Tal constitui uma 

vantagem na minha formação, pois um farmacêutico deve estar habilitado para realizar todas 

as tarefas comuns da farmácia comunitária. 

o Pomada de vaselina salicilada a 6% 

As matérias-primas usadas na preparação desta pomada foram o ácido salicílico (6g) e 

vaselina branca (94g). Este manipulado é utilizado no tratamento tópico de afecções 

cutâneas, em especial hiperqueratoses, sendo que o ácido salicílico em concentrações 

superiores a 2%, tem acção queratolítica. 

A técnica de preparação e o material utilizado na preparação do manipulado estão 

descritos na ficha de preparação em anexo. (Anexo I) 

 

2.1.2 Prescrição por DCI 

A prescrição de medicamentos sofreu algumas alterações nas suas regras, sendo que de 

acordo com o decreto de lei nº 11/2012 de 8 de Março(1), passou a ser obrigatória a 

prescrição por Denominação Comum Internacional (DCI) da substância activa. Enquanto 

estagiária, esta regra facilita na minha opinião o atendimento pois permite uma identificação 

rápida do medicamento. Tendo em conta a diversidade de nomes de marca dos 

medicamentos, torna-se difícil associar todos eles às diferentes substâncias activas, em 

especial para quem contacta com esses nomes pela primeira vez.  

Segundo esta lei, o utente tem direito a optar entre medicamento original ou 

medicamento genérico caso exista. Verifiquei ao longo do estágio, que muitos utentes têm 
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dificuldade em entender o conceito de medicamento genérico, havendo alguma confusão 

com a diversidade de laboratórios existente. O farmacêutico, tem assim a importante tarefa 

de esclarecer todas as dúvidas e possíveis crenças sobre os medicamentos genéricos, a fim 

de prevenir eventuais erros nos regimes terapêuticos.    

 

2.1.3 Equipa técnica 

A Farmácia São José integra uma equipa técnica dinâmica, em que a coordenação e 

colaboração entre todos os membros, garante o bom funcionamento da farmácia e a 

prestação de cuidados aos utentes com a máxima qualidade.  

Cada membro da equipa tem as suas funções definidas de forma a optimizar o trabalho, 

assim, em áreas mais específicas foi possível ter uma explicação mais aprofundada de como 

tudo se processa. Porém, há tarefas que são partilhadas por todos e o facto de ser uma 

equipa consideravelmente grande, permite ao estagiário conhecer diferentes técnicas de 

trabalho e contactar com diferentes perspectivas, o que torna esta experiência ainda mais 

enriquecedora. 

A integração na equipa técnica é fundamental para o sucesso do estágio, pois um bom 

desempenho também depende da relação entre os elementos de uma equipa e do ambiente 

de trabalho vivido. Toda a equipa técnica se mostrou disponível ao longo de todo o estágio, 

tendo sido imprescindível para ultrapassar as dificuldades que foram surgindo, na 

aprendizagem de novos conhecimentos e na consolidação de outros já adquiridos.     

Durante o estágio senti por diversas vezes dificuldades no atendimento e aconselhamento 

dos utentes, área fundamental da actividade farmacêutica. Estas dificuldades penso que se 

devem essencialmente a falhas no plano curricular, que apesar de extenso, não abrange ou 

não aprofunda certos temas. Para colmatar estas falhas, foi indispensável o apoio da equipa 

técnica que, para além de auxiliar no momento do atendimento, fazia também um 

esclarecimento posterior da situação. Atentos a estas dificuldades, quando possível, foram 

feitas simulações de casos práticos com membros da equipa como forma de preparação para 

a prática diária.  

 

2.1.4 Experiência adquirida em estágio de verão 

Ter a oportunidade de contactar com a prática diária e conhecer o mercado de trabalho, 

é a melhor forma de consolidar conhecimentos, sendo que o enriquecimento enquanto 
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profissionais se faz através da experiência ganha ao longo do tempo. Deste modo, o estágio 

de verão que realizei durante o MICF numa outra farmácia, foi uma mais-valia para a 

realização do estágio curricular. Ainda que cada farmácia tenha o seu próprio modo de 

funcionamento, considero que o estágio de verão foi uma experiência que me permitiu ter 

uma adaptação fácil e rápida ao método de trabalho da farmácia São José.  

Pessoalmente tenho a opinião de que ao longo da nossa formação as ideias transmitidas 

sobre a farmácia comunitária são insuficientes, nomeadamente nas áreas além do 

atendimento. Só é possível ter uma verdadeira percepção do funcionamento de uma 

farmácia, estando presente no local e fazendo parte do dia-a-dia da farmácia. Deste modo, 

considero que seria uma mais-valia na formação de todos os estudantes se durante a 

formação houvesse a implementação de outros estágio curriculares, que não apenas no final 

do curso. O doente é a peça central da actividade do farmacêutico, pelo que o contacto com 

este ao longo da formação seria um complemento importante e uma forma de ir aplicando 

os conhecimentos adquiridos.  

 

2.2 Pontos Fracos 

No decorrer do estágio senti algumas dificuldades, principalmente inerentes a limitações 

nos meus conhecimentos, que com ajuda da equipa técnica fui superando. Essas limitações 

que à primeira vista parecem ser algo negativo, constituem na minha opinião um meio para 

poder evoluir e ampliar os meus conhecimentos.  

 

2.2.1 Conhecimentos de Dermocosmética 

A dermocosmética é uma área com crescente expressão na farmácia comunitária. Apesar 

de existir no plano curricular do MICF a unidade de Dermofarmácia e Cosmética, os 

conhecimentos transmitidos não são suficientes para saber actuar perante um pedido de 

aconselhamento. A diversidade e pluralidade de produtos constituem um obstáculo para o 

conhecimento de todas as linhas de cosmética. 

Apesar de ao longo do estágio ter tido oportunidade de conhecer algumas linhas de 

cosmética, seria importante que durante a formação do MICF fossem demonstrados casos 

práticos e dados a conhecer os principais produtos comercializados de forma a facilitar a 

identificação das principais patologias, imperfeições estéticas ou situações dermatológicas 

para as quais os produtos são indicados, a simplificar a distinção de situações passíveis de 



[Relatório de Estágio em Farmácia Comunitária] 

 

 11 

correcção mediante um produto de dermofarmácia e outras situações que requeiram aten-

ção médica e saber seleccionar o produto adequado segundo as preferências e necessidades 

do utente.  

 

2.2.2 Dificuldade de integração dos conhecimentos 

O plano curricular do MICF abrange diversas áreas que permite ao aluno ter uma 

formação multidisciplinar e diferenciada. No entanto, considero que ao longo dos 5 anos de 

estudo falta uma vertente mais prática que prepare os alunos para o contacto com o mundo 

laboral. Havendo oportunidades de ao longo do MICF pôr em prática os conhecimentos 

adquiridos, através da realização de estágios, penso que chegado o momento da realização 

do estágio final de curso, os conhecimentos estariam mais consolidados e não haveria tanta 

dificuldade de aplicação dos mesmos.  

A unidade curricular de Intervenção Farmacêutica em Auto-cuidados de Saúde, assume 

grande importância para a realização do estágio em farmácia comunitária, uma vez que os 

conhecimentos transmitidos são essenciais para prestação de um aconselhamento adequado 

ao utente. O facto desta unidade curricular ter sofrido uma redução na carga horária fez 

com que muitos temas não fossem abordados e que outros não tenham sido aprofundados 

como necessário.    

 

2.3 Oportunidades 

A par dos factores internos que permitiram que o meu estágio fosse uma experiência 

positiva, houve outros que tiveram igualmente uma influência benéfica e que constituíram 

uma oportunidade de crescimento enquanto futura farmacêutica.  

 

2.3.1 Localização da farmácia 

A Farmácia São José devido à sua localização, é frequentada por um grupo de utentes 

diversificado que abrange diferentes grupos sócio-económicos e faixas etárias, o que permite 

o contacto com diferentes realidades.  

O público engloba os utentes habituais, na sua maioria idosos polimedicados, utentes 

provenientes das unidades de saúde em redor da farmácia e utentes que procuram a 

resolução de situações esporádicas.  
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A diversidade do público exige que o farmacêutico se adapte às exigências de cada um 

dos utentes, realizando um atendimento personalizado. Este facto é uma mais-valia na 

formação de um farmacêutico uma vez que a sua actividade se centra no doente, sendo 

importante saber adequar a sua intervenção às necessidades e características de cada pessoa. 

 

2.3.2 Formação contínua 

A actualização permanente de conhecimentos exigida pelo contínuo progresso científico e 

tecnológico, é fundamental na área da saúde pois só assim, é possível evoluir e prestar um 

serviço aos utentes com qualidade.   

O estágio revelou ser uma aprendizagem permanente no qual pude evoluir um pouco 

todos os dias. Na farmácia São José decorrem com frequência formações promovidas por 

delegados de informação médica. Estas formações são uma vantagem pois dão a conhecer 

novos produtos e todas as suas características, levando a que o farmacêutico esteja apto a 

aconselhar tais produtos. Formações alusivas a produtos com mais tempo no mercado, são 

igualmente importantes pois reforçam os conhecimentos já presentes, do mesmo modo, que 

permitem o esclarecimento de eventuais dúvidas.  

Tive assim oportunidade de assistir a diversas formações, sobre diferentes tipos de 

produtos, desde medicamentos sujeitos a receita médica, medicamentos de venda livre, 

medicamentos de uso veterinário, produtos de dermocosmética e dispositivos médicos. Em 

duas ocasiões frequentei formações no exterior, uma alusiva a uma linha de produtos solares 

e outra sobre amamentação, com apresentação dos diversos produtos existentes para este 

fim.   

 

2.3.3 Sifarma2000 

O Sifarma2000 é uma aplicação desenvolvida para a gestão diária de uma farmácia, no que 

diz respeito a entrada e saída de produtos e de todas as tarefas relacionadas. Assim, o 

Sifarma2000 faz a gestão do produto desde a sua entrada até a saída e de acordo com as 

suas especificidades, gerando stocks mínimos e máximos e de acordo com as saídas propõe 

encomendas para aprovação posterior do responsável. Auxilia igualmente na gestão dos 

prazos de validade e na etiquetagem de produtos de venda livre. À saída do produto 

proporciona a possibilidade de fazer vários tipos de venda de acordo com a situação e tem 

ao dispor do profissional todo o tipo de informação relevante de cada medicamento.  
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Este software constitui desta forma, um grande apoio nas actividades diárias da farmácia. O 

facto de ter tido um contacto anterior com esta aplicação, permitiu-me ter uma fácil 

adaptação ao seu funcionamento ainda que este seja fácil e intuitivo. Uma vez que a maioria 

das farmácias comunitárias fazem uso desta aplicação, considero uma mais-valia para o futuro 

o contacto tido com a mesma durante o estágio. 

 

2.4 Ameaças 

Certas dificuldades sentidas ao longo do estágio tinham origem externa e como tal, não 

eram passíveis de ser modicadas. No entanto, em algumas situações essas dificuldades 

revelaram ser um modo de aprendizagem e de melhorar as minhas capacidades de 

adaptação.  

 

2.4.1 Situação económica 

A situação económica que o país atravessa traz implicações também para a área da saúde, 

nomeadamente, na aquisição de medicamentos. As dificuldades crescentes de acesso ao 

medicamento, quer as que decorrem das limitações financeiras das pessoas, quer das 

dificuldades de distribuição de alguns medicamentos, dificultam o dia-a-dia das farmácias que 

vêem assim a sua actividade comprometida.  

No decorrer do estágio fui confrontada por diversas vezes com a falta de medicamentos, 

que se encontravam esgotados no próprio laboratório ou no armazenista. Em algumas 

situações foi possível contornar tal falha com a existência de medicamentos equivalentes no 

mercado, já noutras o mesmo não foi possível. Para o utente que está alheio a estes 

problemas, é difícil compreender que não se trata de um problema interno da farmácia, 

fragilizando a confiança que o utente tem com a mesma.  

Verifiquei algumas vezes que alguns utentes não têm possibilidade de adquirir todos os 

medicamentos necessários, fazendo regimes terapêuticos incompletos. O mesmo acontece 

com utentes que procuram resolução de situações esporádicas, em que por vezes é sugerida 

a associação de produtos para promover melhores resultados, mas que estes optam apenas 

por um e com o preço mais baixo. 

Estas circunstâncias que ultrapassam o domínio do farmacêutico e que nem sempre são 

contornáveis, são um obstáculo para um aconselhamento com qualidade.  
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2.4.2 Comunicação com os utentes 

O tipo de utentes que frequenta a farmácia é muito diversificado, o que implica saber 

adaptar o discurso a cada um deles. Para quem não tem a experiência de comunicar com o 

público, tal pode revelar-se uma dificuldade. Em certas ocasiões senti dificuldade no contacto 

com alguns utentes, seja por não compreender o que estes pretendiam ou por não 

conseguir que a minha mensagem fosse interpretada correctamente.  

No entanto, estas situações permitiram que com o decorrer do estágio fosse 

desenvolvendo a minha capacidade de comunicação, conseguindo adaptar mais facilmente o 

meu discurso ao tipo de utente em causa.  
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3. Casos Clínicos 

Caso 1- Uma mulher jovem chegou à farmácia com uma prescrição médica (Anexo II) para 

que lhe fossem cedidos os medicamentos prescritos. Os medicamentos em causa eram 

amitriptilina 10mg (ADT) e citalopram 20mg, estando presente uma interacção grave como 

o próprio Sifarma2000 alerta. A amitriptilina e o citalopram, ambos antidepressivos, podem 

ter efeitos aditivos de prolongamento do intervalo QT.(2,3) Esta associação aumenta assim o 

risco de arritmias ventriculares. Questionei a utente se era a primeira vez que ia tomar os 

medicamentos ou se se travava da continuidade de um tratamento, ao que me respondeu 

que era a segunda hipótese. Perante isto, averiguei se a utente estava alerta para os possíveis 

efeitos adversos reforçando a ideia de que caso sentisse alterações do ritmo cardíaco, falta 

de ar, tonturas ou desmaiasse, devia consultar de imediato o médico.  

Para puder prosseguir com a cedência dos medicamentos, o Sifarma2000 exige que seja feita 

uma justificação, sendo neste caso a de que se trata de uma prescrição médica.  

 

Caso 2 - Um homem com cerca de 40 anos, dirigiu-se à farmácia pedindo algo para parar a 

diarreia, pois segundo ele já tinha tido 5 dejecções e tinha compromissos profissionais 

importantes que não pode adiar. Questionei o utente se tinha febre, se as dejecções 

apresentavam sangue, se sofria de doença inflamatória do intestino ou de outra patologia e 

se fazia algum tipo de tratamento farmacológico, ao que este respondeu negativamente. 

Assim, parecendo tratar-se de uma diarreia aguda sem gravidade, foram propostas várias 

medidas não farmacológicas como a ingestão de água e cuidados na alimentação, evitando o 

consumo de álcool e gorduras. A diarreia é auto-limitada e a normalidade do tracto gastro-

intestinal é restabelecida em 24 a 48 horas, pelo que em situações agudas sem complicações, 

não há necessidade de medidas farmacológicas. No caso deste utente, que mencionou 

precisar de algo com acção rápida e uma vez que se tratava de um indivíduo saudável, 

aconselhei o uso de Dioralyte para reposição de fluidos e electrólitos(4) e a toma de um 

antidiarreico de venda livre, o Imodium Rapid. Informei que o Imodium Rapid (loperamida) 

só deveria ser tomado se voltasse a ter dejecções, tomando 2 comprimidos na primeira vez 

e 1 comprimido nas vezes seguintes no caso de fezes não moldáveis ou líquidas.(5) Alertei 

ainda o doente que este medicamento só deve ser usado em situações pontuais e que caso a 

diarreia persistisse, deveria consultar o médico.  
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Caso 3 - Uma senhora idosa dirigiu-se à farmácia para comprar Risidon (metformina) 850mg 

mediante prescrição médica. No decorrer do atendimento, perguntou o que podia fazer 

para eliminar um calo que tinha no pé e que lhe causava dor. Tendo em conta que a senhora 

estava medicada com metformina, indicativo de que é diabética, medidas farmacológicas 

como o uso de calicidas ou produtos compostos por ácido salicílico, estão contra-indicadas. 

Referi isso mesmo à utente, mencionando que deveria consultar um médico ou podologista 

para uma avaliação completa. Para alívio temporário do desconforto, aconselhei apenas o 

uso de almofadas protectoras, explicando que estas não deviam ser colocadas sobre o calo 

mas sim em seu redor, de forma a não exercer pressão sobre o mesmo. 

 

Caso 4 - Um jovem com cerca de 20 anos, chegou à farmácia solicitando algo para a gripe. 

Questionei quais os sintomas que sentia, tendo este referido dores de cabeça, nariz 

entupido e irritação na garganta. Questionei ainda se tinha febre e se tinha alguma doença 

respiratória, ao que respondeu que não. Desta forma e pela descrição dos sintomas, 

constatei que se tratava de uma constipação. Informei o utente que esta era uma situação de 

resolução espontânea, podendo usar algumas medidas para alívio dos sintomas. Aconselhei 

assim a toma de paracetamol 500mg para alívio da dor de cabeça, o uso de água do mar para 

lavagem nasal e a ingestão frequente de água. 

 

Caso 5 - Uma jovem com aproximadamente 25 anos recorreu à farmácia com queixas de 

fortes dores de garganta, mencionando também que sentia a zona abaixo da mandíbula 

inchada. Referiu que estava assim há 3 dias e que tinha tomado ibuprofeno mas que não 

sentia melhoras. Questionei a utente se tinha febre e dor na deglutição. Respondeu que 

tinha dificuldade em comer e que não sabia se tinha febre mas que tinha dores no corpo e 

sensação de mal-estar geral. Perante estas queixas, aconselhei a utente a consultar o médico, 

pois considerei que se pudesse tratar de uma infecção sendo necessária uma avaliação mais 

completa. 

Situações como as descritas são representativas da importância do farmacêutico, que muitas 

vezes é procurado em primeiro lugar para o tratamento de diferentes patologias. Cabe ao 

farmacêutico saber gerir a situação, tendo a capacidade de avaliar quais as verdadeiras 

necessidades dos utentes e de detectar os casos cuja resolução passam por uma avaliação 

médica.  
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4. Conclusão 

O estágio em farmácia comunitária é uma experiência intensa que permite ter contacto 

com a realidade profissional de um farmacêutico comunitário. Fazer parte da prática diária 

de uma farmácia, foi sem dúvida uma experiência enriquecedora a vários níveis que permitiu 

consolidar e enquadrar os conhecimentos teóricos transmitidos ao longo do MICF. 

A farmácia não é um local definido apenas pela dispensa de medicamentos, mas um 

espaço capaz de proporcionar conforto e segurança à população. A relação entre o 

farmacêutico e o utente deve estar no centro de toda a actividade, tendo sempre como 

valor máximo o bem-estar do mesmo. O bem-estar proporcionado pelo farmacêutico, não 

se deve só à terapêutica instituída, mas à confiança e segurança que este transmite pelo 

modo como comunica e se posiciona perante os utentes.  

O farmacêutico tem assim, um importante papel na comunidade que para além da 

dispensa e da promoção do uso racional do medicamento, assegura a confiança e resolução 

de problemas individuais, liderado pelo poder científico.  

Nos últimos anos, a actividade farmacêutica foi sendo confrontada com novos desafios, 

que implicaram uma mudança na posição do farmacêutico. De modo a assumir o seu papel e 

a estar preparado para as constantes mudanças no mundo científico, o farmacêutico deve 

assumir-se como um eterno estudante, renovando e aprofundando os seus conhecimentos.  

Considero que o estágio na Farmácia São José foi uma grande base para o início da vida 

profissional. Acredito que o local de realização de estágio influencie em muitos aspectos o 

tipo de experiência que se vive, pelo que sou grata a toda a equipa da Farmácia São José, por 

todo o apoio prestado e por ter contribuído para que esta fosse uma experiência 

gratificante.  

 

 

 

 

 

 

 

 



[Relatório de Estágio em Farmácia Comunitária] 

 

 18 

Bibliografia 

 

1. DECRETO-LEI nº11/2012. D.R. I Série 49 (2012-03-08) 978-979  [Acedido a 1 de Julho de 

2014]. Disponível na internet: 

 http://www.dre.pt/pdf1s/2012/03/04900/0097800979.pdf 

 

2. Resumo das Características do Medicamento - ADT. [Acedido a 2 de Julho de 2014] 

Disponível na internet: 

http://www.infarmed.pt/infomed/download_ficheiro.php?med_id=136&tipo_doc=rcm 

 

3. Resumo das Características do Medicamento - Citalopram. [Acedido em 2 de Julho de 

2014] Disponível na internet: 

http://www.infarmed.pt/infomed/download_ficheiro.php?med_id=45141&tipo_doc=rcm   

 

4. Resumo das Características do Medicamento - Dioralyte. [Acedido em 2 de Julho de 

2014] Disponível na internet: 

http://www.infarmed.pt/infomed/download_ficheiro.php?med_id=2676&tipo_doc=rcm  

 

5. Resumo das Características do Medicamento - Imodium Rapid. [Acedido em 2 de Julho de 

2014] Disponível na internet: 

http://www.infarmed.pt/infomed/download_ficheiro.php?med_id=4444&tipo_doc=rcm  

 

 

 



[Relatório de Estágio em Farmácia Comunitária] 

 

 19 

Anexos 

Anexo I - Ficha de preparação de manipulado 
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Anexo II - Prescrição médica (interacção grave entre medicamentos)  

 

 

  




